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Resumo:

No presente trabalho analisamos a variação de preços do arroz irrigado em casca SC 50 kg no Estado do Rio Grande do Sul, 
ao longo de 13 anos, observando os picos de preços e as maiores baixas durante cada ano estudado. Através dele podemos 
entender o comportamento padrão dos preços, sendo assim ajudando os produtores a verificar qual o mês que vai ter maior 
rentabilidade ao realizar a venda da sua safra. Através dos dados obtidos no site da AGROLINK e o uso do Excel, foi 
realizado uma projeção de preço de arroz irrigado em casca para os anos de 2018, 2019 e 2020 e também observando quais 
são os meses onde temos os maiores e mais baixos preços do produto.
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Estudo da Oscilação do Preço do Arroz Irrigado em Casca no Estado do RS 
 
1. INTRODUÇÃO  

 
A orizicultura é de importância mundial, representando 29% dos grãos usados 

na alimentação humana. É o segundo cereal mais cultivado no mundo. Na 
agricultura brasileira, o cultivo de arroz concentra-se nos estados do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina, primeiro e segundo maior produtor nacional, 
respectivamente. A produção de arroz no Rio Grande do Sul representa 68,5% da 
produção nacional (IBGE, 2015).  

Através dos dados do Instituto Rio Grandense de Arroz (IRGA, 2005), as 
oscilações verificadas no preço do arroz em casca, por exemplo, entre 1997 e 2004, 
chegaram próximas a 64%.  

No presente trabalho analisamos a variação de preços do arroz irrigado em 
casca SC 50 kg no Estado do Rio Grande do Sul, ao longo de 13 anos, observando 
os picos de preços e as maiores baixas durante cada ano estudado. Através dele 
podemos entender o comportamento padrão dos preços, sendo assim ajudando os 
produtores a verificar qual o mês que vai ter maior rentabilidade ao realizar a venda 
da sua safra.  

Para Hoffmann (1998, p. 334), o conhecimento da variação estacional dos 
preços é de suma importância para a orientação dos produtores agrícolas e dos 
comerciantes, bem como, para a formulação de política agrícola do governo.  

Portanto, objetiva-se, analisar os picos de preço do arroz, para saber quando 
temos os maiores e menores preços. Onde, será feita uma projeção dos preços para 
2020, buscando entender como funciona o comportamento dos preços do arroz no 
Estado do Rio Grande do Sul. 
 

 
 

2. METODOLOGIA  
 Para realizar este trabalho, foi utilizado dados do site AGROLINK, onde foram 
coletados os preços do arroz irrigado em casca Sc 50kg, do ano de 2005 até 2017. 
Através destes dados e o uso do Excel, foi realizado uma projeção para os anos de 
2018, 2019 e 2020 e também observando quais são os meses onde temos os 
maiores e mais baixos preços do produto. 
 As análises realizadas foram feitas utilizando gráficos para melhor sintetizar 
as informações obtidas, contidas nos resultados. 

³$V�YDULDo}HV�QRV�SUHoRV�GRV�SURGXWRV�DJURSHFXiULRV�WrP�GLIHUHQWHV�FDXVDV��
conforme a duração do período considerado. Variações ao longo prazo são 
determinadas por desvalorização da moeda, crescimento da população, 
urbanização, desenvolvimento tecnológico, variações na renda per capita e na 
distribuição da renda, nos gostos e costumes, etc. Variações em curto prazo podem 
ser causadas pela estacionalidade da produção, por perdas de safras devidas a 
problemas climáticos ou à LQFLGrQFLD� GH� SUDJDV� RX� GRHQoDV�� HWF�´ (HOFFMANN, 
1998, p. 333). 
 








